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4o. Fórum Social Mundial: 

preocupante articulação revolucionária

(Bombay, Janeiro 16-21, 2004)

A verdade sobre um evento alter-mundialista desdenhado por uns e admirado por outros, a respeito do qual muito se falou, porém pouco se conheceu

1. Neo-imperialismo de uma potência mundial “emergente”

Os milhares de ativistas presentes em Bombay reconhecem que a meta é transformar suas redes na “segunda potência mundial”, capaz de modificar radicalmente o panorama da Índia, da Ásia e do mundo

2. O porquê da Índia

Instrumentação revolucionária de “excluídos” e galvanização das esquerdas, duas metas do FSM para o país de segunda maior população do mundo
3. "Dalits", "adivasis" e teologia da libertação

Correntes "liberacionistas" da Índia e da Ásia tentam anular o efeito sócio-político paralizante da religião brahmânica, para impulsionar a revolução socia.

4. Mumbai Resistance 2004 e MST

Evento paralelo ao 4º FSM contribui à "politização" e radicalização deste, com a colaboração do brasileiro Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem Terra (MST)
5. Eixo contestatário Índia-Brasil
O FSM como “novo protagonista” e “ponte” para alcançar uma esquerdização da atual correlação de forças internacional
6. "Catalisação" alter-mundialista, "sinergia" e nova "racionalidade"

O evento de Bombay, enquanto enorme e preocupante articulação revolucionária, deve ser analisado segundo o sábio ensinamento de Santo Tomás: "ver, julgar e atuar"
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 4o. Fórum Social Mundial: neo-imperialismo de uma potência mundial “emergente”

Os milhares de ativistas presentes em Bombay reconhecem que a meta é transformar suas redes na “segunda potência mundial”, capaz de modificar radicalmente o panorama da Índia, da Ásia e do mundo
O 4º Fórum Social Mundial (FSM) foi efetuado no Nesco Grounds, centro de exposições nos subúrbios da cidade portuária de Bombay, ao oeste da Índia, de 16 a 21 de janeiro pp. Com 75 mil delegados inscritos, 2.662 ONGs representadas, e mais de 100 mil participantes de 132 países, foi considerado o maior evento sócio-político realizado até hoje nessa importante nação asiática. “Nunca houve, na história política da Índia, uma articulação tão ampla quanto esta”, reconheceu o físico indiano Vinot Raina, uma figura chave do 4º FSM.

Nova “potência mundial”

Nas conferências e seminários, no que diz respeito ao plano internacional, deu-se ênfase ao fortalecimento do anti-norte-americanismo, assim como ao aprofundamento das “resistências” suscitadas em “Chiapas, Seattle e Gênova”, bem como nos três FSMs de Porto Alegre. É o que ressalta a declaração final de um representativo grupo de ONGs presentes em Bombay.

A brasileira Verena Glass, uma das maiores especialistas em “movimentos sociais” e ativa participante do 4º FSM, reconheceu que a meta dos militantes presentes em Bombay é a de “construir uma frente tão forte de oposição ao imperialismo” que “esteja à altura” do que o diário The New York Times havia afirmado há pouco: que tal “movimento global” foi-se transformando na “segunda potência mundial”, depois do governo dos Estados Unidos.

Por detrás das aparências de um evento meramente folclórico, desordenado, caótico e sem conseqüências relevantes, essa enorme articulação de redes em torno do FSM se vai configurando como uma “potência” mundial emergente, capaz de transformar-se em um contrapeso ao chamado “império” norte-americano e de impor uma agenda neo-imperialista de esquerda, capaz de contribuir decisivamente para revolucionar sócio-politicamente a Índia e outros países da Ásia.

Internet: “principal instrumento de articulação”

Verena Glass explica que o “movimento global”, integrado “por milhares de pequenas e grandes organizações no mundo inteiro”, em torno do FSM, constitui uma “frente ampla e coesa, capaz de atacar simultaneamente todos os aspectos do projeto norte-americano de hegemonia”. A “grande diferença” em relação aos movimentos “pacifistas” das décadas de 60 e 70, é a ampliação da “articulação mundial” e da “pauta” contestatária, que se faz hoje pela Internet, transformada “no principal instrumento de articulação de ativistas do mundo inteiro”, conclui Glass. O militante “pacifista” israelense Michael Warshawski, concorda: “O novo movimento anti-guerra tem-se mostrado muito mais forte do que o pacifismo da década de 70, principalmente por mobilizar as novas gerações e por englobar um número muito grande de diferentes tendências.

Metas para a Índia e a Ásia

No plano nacional, os debates estiveram centrados em torno da união das esquerdas da Índia e da instrumentação dos “excluídos” desse país, com o objetivo de revolucioná-lo sócio-politicamente. São dois importantes assuntos que serão abordados no próximo artigo, “4º Fórum Social Mundial: o porquê da Índia”.

Temas silenciados

Nas exposições das principaIs figuras participantes do 4º FSm houve alguns temas silenciados, ou, no máximo, tratados com eufemismos.

Por exemplo, omitiram-se críticas à vizinha China comunista, o país com a maior população do mundo – mais de 1.200 milhões de pessoas – onde devido ao totalitário sistema sócio-político imperante os “párias” ou “excluídos” são, em muitos sentidos, praticamente a totalidade da população, reduzida a um literal sistema de escravatura. Estima-se que haja nesse país entre 150 e 200 milhões de trabalhadores rurais sub-empregados, equivalente à população total do Brasil, muitos dos quais vivem ainda nas condições precárias do século 17. No máximo, alguns conferencistas fizeram rápidas referências ao fato de que na China a chamada “sociedade civil” praticamente não existe.

De maneira análoga, fez-se silêncio sobre a situação nos outros países comunistas da Ásia, Coréia do Norte, Vietnã e Laos. E, tal como ocorreu nos FSMs anteriores, a delegação de Cuba comunista foi recebida com todas as atenções.

Tampouco se deu um proporcional realce à perseguição religiosa e à opressão das mulheres que ocorre nos vizinhos países muçulmanos.

Finalmente, em um evento donde tanto se alegou em favor dos direitos sócio-econômicos dos “intocáveis” índios, deixou-se de lado as perseguições implacáveis movidas contra as minorias cristãs por parte de grupos fundamentalistas hinduístas, ligados ao atual partido governante, o Bharatiya Janata Party (BJP). Tal como têm destacado as agências católicas Misna e Zenit, existem preocupantes sintomas do renascimento das “campanhas de ódio” anti-cristão incentivadas pelas mencionadas correntes político-religiosas.

Elementos objetivos

Nos próximos artigos serão abordados outros aspectos relevantes do acontecido no 4º Fórum Social Mundial, de Bombay, com a intenção de contribuir com elementos objetivos, de maneira que o leitor possa tirar suas próprias conclusões.
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4o. Fórum Social Mundial: o porquê da Índia

Instrumentação revolucionária de “excluídos” e galvanização das esquerdas, duas metas do FSM para o país de segunda maior população do mundo
A Índia é o segundo país mais povoado da terra, com mais de 1 bilhão de habitantes que se destacam por sua inteligência, com uma economia pujante que cresceu 6% em 2003 e desenvolve-se mais rapidamente ainda em setores de alta tecnologia digital e espacial; uma classe média que se expande, atualmente com cerca de 300 milhões de pessoas; uma dívida externa que retrocedeu a 22,3% do PIB, uma das mais baixas entre os países do Sul e outros indicadores econômicos favoráveis. Todavia, desde há mais de 4 mil anos, essa nação adota um anti-natural sistema de castas, baseado na majoritária religião hinduísta ou brahmânica, que paradoxalmente é sumamente arraigada e conta com a adesão de 75% da população. Outros 12% são de religião muçulmana, 3% cristãos e o 10% restante divide-se entre budistas, jains, sikhs e zoroastrianos.

Sistema de castas 


De acordo com o brahmanismo, a sociedade indiana divide-se em três grupos.

O primeiro grupo é o das quatro castas: “brahmins” (elite religiosa e proprietários de terras), “ksatriyas” (militares e guerreiros), “vaisyas” (comerciantes) e “sudras” (trabalhadores).

O segundo grupo está integrado pelos “dalits” – “intocáveis”, “parias” ou “sem-casta” – considerados por alguns como uma espécie de sub-casta dos “sudras”, porém que na realidade estão fora do sistema de castas. Historicamente têm sido tratados quase que como infra-humanos, com relação aos quais os membros das quatro castas mencionadas evitam contato. O nome “intocável” provém do fato de que simplesmente tocar em um “dalit”, mesmo que por descuido, requer um banho formal ou uma cerimônia religiosa para “descontaminar-se”. Seu número é estimado em 200 milhões, 20% da população.

O terceiro grupo engloba os “advasis” – povos indígenas descendentes de tribos que habitaram as florestas da Índia desde tempos imemoriais – considerados pelo brahmanismo como um grupo à margem da sociedade, com 100 milhões de membros, 10% da população da Índia.


Em sânscrito, casta significa “varna”, ou cor da pele. Crê-se que esta divisão começou há 4.500 anos, com a invasão dos arianos, uma mescla de europeus com índios, presumivelmente chegados do sul da Rússia, que por esta razão eram de pele mais clara e que em pouco tempo dominaram boa parte do território que hoje abarca a Índia, Paquistão e Bangladesh.

Bomba-relógio social

 
A nova Constituição indiana extinguiu oficialmente a existência de castas, em benefício dos “dalits”. Entretanto, o problema continua na prática, constituindo uma enorme bomba-relógio social que as esquerdas buscam manipular a todo custo, para poder fazê-la detonar. Um dos principais obstáculos que encontram é a adesão de boa parte dos próprios “dalits” à religião brahmânica ou hinduísta que lhes inculca resignação ante seu miserável estado, conseqüência de pecados cometidos em supostas “vidas anteriores”. Seus sofrimentos atuais seriam o requisito para alcançar uma condição superior em uma nova “reencarnação”. Além destes motivos de índole religiosa, também contribui para fazê-los refratários à luta de classes o temperamento alegre, jovial e compassivo dos indianos.

Em outros países asiáticos, como Nepal e Sri Lanka, existem similares sistemas de castas que contam com aproximadamente 60 milhões de “dalits”.

“Dalits” e “adivasis”, massa de manobra


Não estranha, então, que no 4º FSM os “dalits” e “adivasis” tenham sido objeto de estudo prioritário e de debates sobre os modos mais eficazes para instrumentalizar, a favor da luta de classes revolucionária, a essa enorme massa de manobra de centenas de milhões de pessoas, fruto de uma milenar e dramática realidade. Tal como explicou o físico Vinot Raina, do comitê organizador do 4º FSM, “um dos problemas da esquerda na Índia tem sido precisamente a falta de habilidade para incluir o tema das castas em sua agenda política”.

União de esquerdas indianas


Também no que diz respeito à Índia, os esforços dos ativistas concentraram-se na união das até hoje fragmentadas esquerdas. “O desafio é unir todas essas forças”, reconheceu o francês Christophe Aguiton, membro da ONG ATTAC e um dos articuladores do FSM, acrescentando que a realização do evento na Índia foi uma oportunidade para que os ativistas, tanto indianos como estrangeiros, “aprendam novas formas de luta”. Começou-se a compreender “o valor da construção comum”, celebra Vinot Raina. “Se tal atitude persiste depois do FSM, poderemos dizer que terá um impacto duradouro nos movimentos sociais indianos. É nisto que radica nossa esperança”, conclui.

Mapa da esquerda

 
Na Índia se entrecruza uma vasta e ativa rede de movimentos políticos de esquerda, com influência indiscutível em algumas regiões do país, onde têm obtido vitórias eleitorais, apesar de que não tenham chegado ao governo nacional.

Existem três partidos comunistas: o Partido Comunista da Índia, o Partido Comunista Indiano Marxista e o Partido Comunista Indiano Marxista-Leninista, este último, de tendência maoísta. São também comunistas o Partido Socialista Revolucionário e o All India Forward Block. Seguem uma linha socialista o Partido dos Agricultores e o Partido dos Trabalhadores Socialistas da Índia, assim como os partidos Samajwadi e Samajwadi Janata. Segundo lembra a antropóloga brasileira Moema Miranda, membro do conselho internacional do FSM, entre os partidos menores existem onze que seguem a tendência maoísta.

No FSM, influência de partidos comunistas 

O comitê organizador do 4º FSM esteve integrado por 200 ONGs e “movimentos sociais”, muitos dos quais dependentes direta ou indiretamente dos três Partidos Comunistas existentes na Índia (marxistas de diversas tendências) e de outros partidos socialistas.

Na Índia, explica Vinot Raina, a maioria dos “movimentos sociais” “mais facilmente identificáveis” estão “diretamente ligados a partidos políticos”, e cita como exemplo os três Partidos Comunistas, cada um dos quais “mantém uma central sindical, uma organização de estudantes e jovens e um movimento de mulheres”.

Porém, foram surgindo numerosas ONGs à margem dos partidos, inclusive com novos e mais eficazes métodos de conscientização revolucionária. Sempre segundo o citado físico indiano, calcula-se que existam atualmente na Índia nada menos que 200 mil ONGs. O próprio Raina, que em sua juventude foi um militante maoísta, posteriormente se inspirou nos métodos de “conscientização” do sociólogo de esquerda Paulo Freire, fundando um movimento próprio que hoje conta com 300 mil voluntários com um “claro perfil de esquerda” e com uma ideologia que sintetiza “o pensamento marxista e ghandiano”.

Mudança de mentalidade


Meena Menon, também membro do comitê organizador indiano do 4º FSM, confirma que o maior “obstáculo para a articulação da esquerda nacional” tem sido historicamente a fragmentação e o divisionismo. Porém, acrescenta que o próprio processo de organização do evento “fez mudar bastante esse quadro”, tendo conseguido “criar uma nova cultura política”, algo que começou a notar-se já em 2003, “depois da realização do Fórum Social Asiático em Hyderabad”, outra importante cidade na região central da Índia.

Exemplo da América Latina

Prabir Purkayastha, também membro do comitê organizador indiano do FSM, recorda que nas esquerdas da Ásia, onde se concentra cerca de 60% da população mundial, tem existido historicamente essa fragmentação. “Uma interconexão e um diálogo como vemos na América Latina, por exemplo”, até hoje eram “praticamente inexistentes”, explica. Todavia, o “exemplo mais concreto” de que se está entrando em uma nova fase de articulação das esquerdas desse país, com potenciais repercussões em toda a Ásia, é que o comitê indiano, responsável pela organização do 4º FSM foi integrado por cerca de 200 entidades, entre sindicatos, ONGs e “movimentos sociais”, que conseguiram pôr-se de acordo em torno de metas comuns.

Próximas eleições: FSM, “catalisador” político


O ativista indiano Jai Sem, um especialista em “movimentos sociais”, lembra que durante 2004 a população elegerá o 14º Parlamento indiano. Nesta perspectiva, “aumenta a importância da realização do FSM no país”, porque o evento está funcionando como um “catalisador” das correntes políticas esquerdistas, conclui Sem.

Atualmente governa a Índia o Bharatiya Janata Party (BJP), no poder desde 1996, de tendência fundamentalista hinduísta. É qualificado como “de direita” por Meena Menon, membro do comitê organizador indiano do FSM, que acrescenta que Bombay, também governada pelo BJP, é o berço do partido ultra-nacionalista e religioso Shiv Sena.

Padre Houtart: interesse estratégico da Índia

Durante o 3º FSM de Porto Alegre, no painel “Insurgência cidadã contra a ordem estabelecida”, o sacerdote belga François Houtart, um dos expoentes do neo-marxismo e da teologia da libertação, já havia explicado o enorme interesse estratégico que a Índia adquiriu para impulsionar a revolução em nível asiático e mundial, destacando que nos últimos 15 anos se vêm produzindo em tal país uma “multiplicação” das insurgências sociais, e cifrando esperanças nas perspectivas dinamizadores que o 4º FSM poderia abrir.

Sem dúvida, o Padre Houtart – um veterano revolucionário que foi presidente da tristemente célebre Tricontinental, lançada por Ernesto “Che” Guevara em Havana – tinha em mente em sua intervenção ante o 3º FSM, a instrumentalização política de “dalits” e “adivasis”. Participou ativamente no 4º FSM, destacando entre os resultados obtidos a “unidade” dos grupos contestatários indianos que haveriam retomado assim as “grandes convergências de movimentos” revolucionários produzidas na Ásia, a partir da década de 80, como a rede People’s Power for the 21rst Century, iniciada no Japão.

“Energia capitalizada politicamente”

Ao concluir o 4º FSM, Geraldo Fontes, da secretaria de relações internacionais do brasileiro Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem Terra (MST), de tendência pró-castrista, disse que o “grande desafio” dos participantes indianos do FSM é “fazer com que toda essa energia” desprendida em Bombay, seja “capitalizada politicamente” nas “lutas” dos chamados “movimentos sociais”.

Para o sociólogo português Boaventura de Souza Santos, Bombay já “não será a mesma” depois do FSM, porque “as forças que resistem a esse governo de direita” sentem-se agora “mais animadas”, por contar com uma “legitimação internacional para suas lutas”. Finalmente, Medha Patkar, um dos maiores líderes ecologistas da Índia, ressaltou o considerável número de “alianças estratégicas” a que o FSM deu lugar.

Delicada conjuntura

Tal como vimos, os participantes do FSM têm em seus planos a esquerdização sócio-política da Índia e da Ásia inteira. Entretanto, se chegarem a ter êxito nesse lamentável objetivo, os graves problemas sociais da Índia não farão senão agravar-se, tal como tem ocorrido em praticamente todos os países em que o comunismo e o socialismo foram implantados.
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4o. Fórum Social Mundial: “dalits”, “adivasis” e teologia da libertação

Correntes “liberacionistas” da Índia e da Ásia tentam anular o efeito sócio-político paralisante da religião brahmânica, para impulsionar a revolução social
“É a primeira vez que o tema dos ‘dalits’ – ‘intocáveis’ – é abordado com destaque em um congresso de nível mundial como o 4º FSM; estamos participando com 30 mil representantes”, afirmou o coordenador da Conferência Nacional de Organizações Dalits (National Conference of Dalit Organizations), Ashok Bharti. Dez caravanas de “dalits”, chegadas em Bombay desde os quatro rincões da Índia, convergiram simultâneamente no Nesco Grounds, o centro de atividades do FSM.

Participação de “dalits”

O principal evento organizado pelos “dalits” durante o 4º FSM foi o “Fórum Mundial da Dignidade”, efetuado no maior dos auditórios. Sintomaticamente, as críticas de Bharti e de outros oradores concentraram-se nos “efeitos inumanos da globalização neoliberal”, deixando de lado o fato de que o problema das castas se arrasta desde há milhares de anos e deve-se, fundamentalmente, ao hinduísmo ou brahmanismo, tal como já foi explicado no artigo anterior.

Sem dúvida, é uma parcialidade que merece ser registrada.

De qualquer modo, a religião hinduísta ou brahmânica tem influência decisiva em boa parte dos “dalits” e “adivasis”, levando-os à aceitação resignada da condição de párias. Para os membros do 4º FSM vencer esse obstáculo é um de seus maiores desafios.

Teologia da libertação

A verdadeira solução para tão delicado problema religioso, social e político só pode vir dos autênticos princípios cristãos. Porém, não é esse tipo de solução o que lhes interessa e sim, a pseudo-solução que a teologia da libertação possa contribuir. Esta, de maneira similar à que fizera na América Latina, trata de acabar com esta resignação, não para encausá-la a uma atitude de digno e firme reclamo de direitos fundamentais da pessoa humana, e os do próprio Deus, senão a uma atitude de ressentimento que prepare os espíritos para a revolução social.

É esta a posição que, lamentavelmente, viu-se no “Fórum Cristão sobre a Solidariedade Global 2004”, o maior evento de teólogos da libertação católicos e de outras religiões efetuado no marco do 4º FSM. Dele participaram, entre outros, o teólogo Tisa Balasuriva OMI, da Sri Lanka, cujas teorias já foram objeto de uma severa condenação da Congregação para a Doutrina da Fé, e o P. Peter Henriot SJ, diretor do Centro de Reflexão Teológica de Lusaka, Zâmbia, que fez uma exposição sobre a chamada “espiritualidade de resistência”. Diversos participantes católicos neste Fórum, inclusive o P. Balasuriva, discorreram sobre o tema de que, assim como “outro mundo é possível”, a rigor também seria necessária “outra Igreja”, diferente da atual, mais revolucionária e comprometida com as reformas de estrutura socialistas.

Mons. Tomás Balduíno

O bispo católico brasileiro, Mons. Tomás Balduíno, um dos maiores expoentes da teologia da libertação nesse país, esteve presente no 4º FSM representando a Comissão Pastoral da Terra (CPT), um órgão dependente da Conferência Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB), que se dedica à “conscientização” revolucionária dos camponeses brasileiros.

Monsenhor Balduíno predicou a favor de uma radicalização do próximo 5º FSM, que será efetuado em janeiro de 2005 em Porto Alegre, “inspirado” no exemplo do 4º FSM: “Nos Fóruns realizados no Brasil, até agora fomos demasiado elitistas, como as elites dominadoras. Para mim, depois de Bombay, voltar a Porto Alegre dá uma impressão de retrocesso”. “Precisamos inspirar-nos na luta popular”, acrescentou, tomando como exemplo o FSM da Índia e mencionando que na América Latina também há motivos recentes de “inspiração”, como levantamentos ocorridos na Bolívia e na Argentina. “O único argumento que hoje convence às forças de opressão é a massa popular”, concluiu.

“Adivasis” e MST

Na Índia, seguidores da teologia da libertação realizam, desde há muitos anos, um trabalho de “conscientização” entre os aborígines denominados “adivasis”, fazendo inclusive a apologia de suas primitivas “economias auto-sustentáveis”.

É o caso do P. Stanny Jebamalai SJ, que desenvolve atividades junto aos “adivasis” do estado de Gujarat, ao norte de Bombay e ao oeste da Índia, baseado nas teorias “conscientizadoras” do sociólogo brasileiro Paulo Freire. “Os ocidentais vêm à Índia em busca da utopia mística do hinduísmo, sem saber que o grande tesouro de nossa cultura, os adivasis, estavam aqui muito antes de chegarem os indianos”, explica o P. Jebamalai, acrescentando que “para predicar corretamente sobre o reino de Deus é preciso conhecer como era o reino dos Adivasis”.

Um de seus discípulos, o sociólogo Duttubhai Ruppa Valvi, reconhece que acompanha de perto a ação revolucionária do brasileiro Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem Terra (MST) e, embora se manifeste contra o uso da violência, deseja para os “adivasis” um “futuro semelhante ao do MST”. “Estamos determinados a recuperar as terras que pertenciam aos nossos antepassados, embora que para isto tenhamos que entregar nossas vidas”, adverte.

MST e Índia

Durante uma importante conferência no 3º FSM de Porto Alegre, sob o tema “Terra, território e soberania alimentar”, João Pedro Stédile, um ex-seminarista que se transformou em um dos principais líderes do MST, afirmou que segundo sua organização, o “novo conceito de reforma agrária” devia, entre outros aspectos importantes, “inspirar-se no modelo da Índia”. Posteriormente, interrogado por um jornalista sobre esta inédita afirmação, respondeu que se referia aos “camponeses da Índia”, com elogiáveis “modos de produção” que “existem há mais de 5 mil anos”, parecendo aludir inequivocamente aos “adivasis”, aborígines que habitavam a Índia já desde então. Acrescentou que mereciam elogio e inspiração porque teriam “em seus modos de produção uma visão holística de como as pessoas devem relacionar-se com a terra”, vendo o homem não só “como parte da natureza”, mas inclusive “dependente (sic) dela”. Note-se o radicalismo eco-socialista dessa afirmação que colocaria o homem a serviço da natureza, algo diametralmente contrário ao papel central que Deus dispôs para o homem em suas relações com animais e plantas, segundo o Gênesis.

Teologia da libertação e Ásia

Michael Amaladoss, considerado um dos principais teólogos da Ásia, afirma que há nesse continente três correntes principais da teologia da libertação: a chamada “teologia ‘dalit’”, na Índia; a “teologia da luta”, nas Filipinas, muito semelhante à teologia da libertação latino-americana, inclusive em sua forma de organizar-se em torno de comunidades eclesiais de base católicas, e a “teologia ‘minjunj’”, da Coréia do Sul. Também descreve a penetração de análogas idéias liberacionistas e socialistas no hinduísmo e no budismo.

Perspectivas

As diversas manifestações da teologia da libertação na Índia e na Ásia poderão chegar a ter um papel fundamental nos planos revolucionários do FSM, na medida em que, segundo a expressão já citada do P. Houtart, contribuam para “multiplicar” as insurgências sociais, e consigam pôr fim ou, ao menos, neutralizar o efeito paralisante da religião sobre a maioria da população indiana.
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4o. Fórum Social Mundial: Mumbai Resistance 2004 e MST

Evento paralelo ao 4º FSM contribui à “politização” e radicalização deste, com a colaboração do brasileiro Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem Terra (MST)
Cem organizações de extrema esquerda da Índia, majoritariamente de tendência maoísta, promoveram um encontro paralelo ao 4º FSM, denominado Mumbai Resistance 2004 (MR), que se efetuou entre os dias 16 e 21 de janeiro em um local próximo ao do FSM. Entre outras adesões significativas esteve a do Karnataka Raiva Rvota Sanghe (KRRS), o maior movimento de trabalhadores rurais da Índia, afiliado à organização internacional Via Campesina, e a da Liga Internacional da Luta do Povo – International League of People’s Struggle (ILPS) -, que reúne 218 organizações de 40 países, na maioria asiáticos.

“Construção do socialismo”
Os organizadores do MR criticaram a aparente “falta de radicalismo e de ações concretas” do FSM, bem como a “exclusão, em seus encontros, de organizações que usam a força como ferramenta de resistência e de luta de libertação”, como é o caso das narco-guerrilhas FARC da Colômbia e de outros movimentos da Índia e Ásia.

Arjhun Prasad Singh, secretário do All India Peoples Resistance Forum (AIPRF), uma das entidades organizadoras do MR, alegou que “não é suficiente a idéia de que ‘outro mundo é possível’, como diz o slogan do FSM, se essa idéia não está em função da construção do socialismo”

Vía Campesina-MST: ponte entre FSM e MR
A brasileira Moema Miranda, coordenadora da ONG brasileira IBASE e membro do conselho internacional do FSM, reconheceu que depois de uma série de conversações entre organizadores do 4º FSM com dirigentes do MR 2004, chegou-se à adoção de uma relação de “complementaridade”.

Nessa aproximação entre o FSM e o MR, teve um papel fundamental o brasileiro Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem Terra (MST), de tendência pró-castrista e ligado à teologia da libertação, um dos mais influentes organismos dentro da rede internacional Via Campesina. Geraldo Fontes, coordenador internacional do MST, explicou que “a Via Campesina é a única organização legitimada e respeitada por ambos os lados”, pelo qual chamaram a si a tarefa de fazer uma “ponte” entre ambos os eventos.

MR contribui para uma maior radicalização do FSM
O hondurenho Rafael Alegría, coordenador internacional do movimento Via Campesina, declarou que “o surgimento do MR nesta conjuntura foi algo muito positivo”. E a brasileira Verena Glass, integrante da delegação de seu país no 4º FSM, reconheceu que “algumas das críticas feitas pelo MR são, até certo ponto, compartilhadas pela rede de movimentos sociais que se criou no interior do FSM, que sempre cobrou uma maior politização do Fórum, algo que se concretizasse em uma ação política efetiva”. E concluiu que, nesse sentido, “o Mumbai Resistance (MR) pode influir nos rumos que o FSM tome”.

“Politização” versus “diversidade”
As discussões no interior do 4º FSM, em torno da aparente falta de “radicalidade” do mesmo e da conseqüente necessidade de sua maior “politização”, são o reflexo de uma luta interna entre duas correntes revolucionárias que coincidem na meta comum de uma sociedade socialista, auto-gestionária, anárquica e igualitária, porém que discordam nas estratégias para chegar à mesma. Tais debates também se manifestaram com bastante intensidade nos três FSMs anteriores e no recente Fórum Social Brasileiro (FSB), sem que, ao que parece, nenhuma de ambas correntes tenha conseguido até o momento uma clara supremacia.

Na Índia, os partidários da maior “politização” do FSM estão ligados diretamente aos três partidos comunistas existentes, bem como os partidos maoístas e socialistas. Em sentido diferente, as ONGs que alcançaram certa autonomia em relação aos partidos políticos – aos que acusam de estarem decadentes e de não haverem conseguido conquistar as mentalidades dos indianos – defendem o fortalecimento da “sociedade civil” e a promoção da “diversidade” revolucionária como maneiras mais efetivas de avançar para o socialismo.

Alguns insistem nas estratégias marxistas clássicas. Os outros, baseiam-se mais em Gramsci e em Paulo Freire.

Na América Latina, a primeira corrente é abertamente pró-castrista e pró-chavista e gravita em torno do Foro de São Paulo (FSP). A segunda corrente tem entre seus maiores defensores os seguidores da “teologia da libertação” e de ideologias anarco-libertárias, assim como a figuras que hoje ocupam importantes cargos no governo brasileiro.

Tais discussões no interior do FSM têm importância, na medida em que um eventual desenlace – com uma das correntes adquirindo eventualmente a supremacia sobre a outra – poderá decidir os rumos da revolução na América Latina, Ásia e no mundo.

Este delicado e importante tema foi analisado em diversos artigos pelas agências CubDest (www.cubdest.org) e Destaque Internacional, e a eles remetemos o leitor interessado (cfr. CubDest, “Foro de São Paulo e Cuba no 3º FSM”, fev. 13, 2003; CubDest, “FSM, ‘diversidade’ e novos totalitarismos”, fev. 14, 2003; CubDest, “FSM, ‘transversalidade’ e caos”. Fev. 15, 2003; Destaque Internacional, “Fórum Social Brasileiro: esquerdas debatem utopias, estratégias e dilemas”, dez. 8, 2003).
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4o. Fórum Social Mundial: eixo contestatário Índia-Brasil
O FSM como “novo protagonista” e “ponte” para alcançar uma esquerdização da atual correlação de forças internacional
A influência das ONGs brasileiras no 4º FSM deu-se através da intervenção de seus representantes no comitê internacional do evento, transmitindo o “know how” revolucionário de seu país em particular e latino-americano em geral; do papel de “ponte” exercido pelo pró-castrista Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem Terra (MST) entre o FSM e o Mumbai Resistance 2004 (cfr. artigo anterior, “Mumbai Resistance 2004 e MST”); e da ativa participação em conferências e seminários dos aproximadamente 700 membros da delegação desse país, a mais numerosa depois da delegação da Índia. A agência de notícias Terra Brasil chegou a afirmar a certa altura do evento, que “os brasileiros que participam do 4º FSM assumiram a voz da América Latina”.

Porém, a influência brasileira no 4º FSm deu-se também no nível do governo desse país, o único da América Latina que enviou uma representação ministerial. Fizeram-se presentes o ministro das Cidades, Olívio Dutra – ex-governador do estado do Rio Grande do Sul, cuja capital é Porto Alegre – que assistiu em representação do próprio presidente Lula da Silva, e o ministro da Cultura, o compositor Gilberto Gil. Outras autoridades do primeiro escalão do governo brasileiro também participaram do 4º FSM, como Marco Aurélio Garcia, assessor especial de Lula para assuntos internacionais.

O governo desse país montou um amplo stand no FSM, a “Casa Brasil” e também o fez o Partido dos Trabalhadores (PT), atualmente no poder. Através de seus representantes, o governo do Brasil deu a conhecer formalmente seu interesse em uma aliança estratégica, não só com o FSM, mas também com as ONGs indianas e com as próprias autoridades desse país asiático, para alcançar uma esquerdização na atual correlação de forças do panorama internacional. Trata-se da criação de um eixo internacional contestatário, tendo o Brasil e a Índia como dois de seus principais impulsionadores.

FSM, principal “novo protagonista” 
Marco Aurélio Garcia qualificou o movimento global de ONGs e, dentro deste, “o próprio FSM”, como o principal “novo protagonista” do panorama internacional. Acrescentando sem rodeios que seu governo está contando com a pressão desse “novo protagonista” para a reforma da ONU e de seu Conselho de Segurança, de maneira que “se configure um novo equilíbrio internacional”, com sinal de esquerda. “Reconhecemos no FSM um elemento de interlocução fundamental da posição do governo brasileiro”, disse Garcia, explicando que “os governos estão se mostrando sensíveis às demandas da sociedade civil organizada”. Em outras palavras, além dos eufemismos, o assessor de Lula propôs ao FSM uma aliança, para pressionar os governos que se mostrem reticentes em aceitar as metas esquerdistas do governo do Brasil.

Ministro Dutra

O ministro das Cidades, Olívio Dutra, que em 2001 e 2002 fora anfitrião do FSM enquanto governador do estado brasileiro do Rio Grande do Sul, reiterou a importância que Lula atribui ao G-3, uma aliança entre Brasil, Índia e África do Sul. Destacou também que é “muito importante” a realização do evento na Índia, porque dessa maneira “os movimentos sociais latino-americanos e os movimentos sociais desta outra região do globo se enriquecem mutuamente”. Trata-se de um intercâmbio de experiências e de táticas revolucionárias no seio do FSM que, postas em prática, podem reverter em benefício da atual política externa brasileira.

Dutra, do mesmo modo que Garcia, não escondeu seu interesse nas pressões que as ONGs em geral, e o FSM em particular, estão em condições de exercer sobre governos e organismos internacionais que oponham obstáculos ao novo (des)equilíbrio pretendido pelo Brasil de Lula. Nesse sentido, manifestou seu interesse em que “também as organizações supra-nacionais tenham controle público e democrático”. Ou seja, que fiquem a mercê das pressões das redes contestatárias de ONGs que, como se viu no primeiro artigo desta série, querem consolidar-se como a “segunda potência mundial” (cfr. “4º Fórum Social Mundial: neo-imperialismo de uma potência mundial ‘emergente’”).

Diante dos graves problemas sociais da Índia, que têm sua origem no milenar sistema de castas, baseado na religião brahmânica, chamou a atenção dos presentes a afirmação do ministro Dutra de que a Índia “já tem uma grande contribuição” em matéria de soluções para problemas sociais como as “desigualdades” e as “injustiças”. Perguntado sobre qual seria essa contribuição, tão difícil de perceber, à vista do atual cenário social quase surrealista da Índia, Dutra se esquivou de dar uma resposta, alegando que o mais importante era, neste momento, ressaltar “convergências” e “semelhanças”.

Hugueney: viagem de Lula e “pontes”
O embaixador Clodoaldo Hugueney, representante da chancelaria brasileira no 4º FSM, durante sua participação no seminário “Construindo pontes entre Brasil e Índia”, efetuado em 19 de janeiro pp., destacou a importância de uma “aproximação” de setores da “sociedade civil” do Brasil e da índia, assim como o papel do FSM para “construir pontes” entre ambos. Também ressaltou a transcendência da aproximação entre governos, colocando como exemplo o já mencionado G-3 e a visita de Lula à Índia, que se concretizou poucos dias depois, em 26 de janeiro. Nesse dia, Lula participou como convidado de honra das comemorações de um novo aniversário da promulgação da Constituição, a data oficial mais importante da Índia.
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4o. Foro Social Mundial: “catalisação” alter-mundialista, “sinergia” e nova “racionalidade”

O evento de Bombay, enquanto enorme e preocupante articulação revolucionária, deve ser analisado segundo o sábio ensinamento de Santo Tomás: “ver, julgar e atuar”
Ao fazer um balanço do 4º FSM, Bernard Cassen – diretor do Le Monde Diplomatique, considerado um dos fundadores do FSM e um dos líderes de sua ala radical – destacou o papel “catalisador” contestatário e alter-mundialista que tiveram todas as edições do evento, “em nível nacional e regional”.

Porto Alegre e Bombay, dois polos “catalisadores” 
Acrescentou que uma prova dessa função “catalizadora” do FSM é “a incorporação das forças sociais do Brasil e do continente sede do movimento, como uma das grandes aquisições de Porto Alegre”, com o qual a América Latina teria passado “a formar parte da primeira linha do movimento contestatário internacional”, que até então era essencialmente euro-americano.

Nesse sentido, Cassen manifestou sua convicção de que, de maneira análoga, “Bombay passará a representar também este papel de vanguarda para o sul da Ásia”. Porém, as ambições do dirigente do FSM vão mais longe ainda: “Se nós queremos realmente mundializar o alter-mundialismo, ainda há muito o que fazer no Leste Europeu, na Rússia, na Ásia central, oriental e meridional, assim como na África e no Pacífico”.

“Sinergia” alter-mundialista
Tal como nos FSMs anteriores, não faltaram analistas políticos que subestimaram a transcendência de tais encontros, limitando-se a destacar os aspectos quase folclóricos e de desorganização dos eventos, como se essas características fossem o mais relevante. Na realidade, como assinalou o jornalista brasileiro Flávio Aguiar – da equipe enviada pela agência brasileira Carta Capital à Bombay – quem se limite a ver o 4º FSM meramente “como um Carnaval turístico”, arrisca-se a cometer erro similar ao do personagem de Stendhal, “capaz de atravessar a batalha de Waterloo sem perceber o que estava se passando”.

Na realidade, acrescenta Aguiar, um dos aspectos mais profundos do 4º FSM esteve naquilo que denomina “intercâmbio de sinergia” entre as dezenas de milhares de participantes alter-mundialistas, algo “metaforicamente parecido com o antigo Moitará das tribos do Xingú, na América do Sul, quando se encontravam para trocar objetos, experiências e histórias”.

Isto confirma os comentários quase unânimes entre os participantes do evento da Índia, tanto asiáticos quanto europeus e latino-americanos, de que depois do 4º FSM os alter-mundialistas já não seriam mais os mesmos, devido às perspectivas mais amplas que se abriram nesse entrecruzar de mentalidades e estratégias.

Nova “racionalidade” anti-ocidental
Outro brasileiro, o sociólogo de esquerda Francisco de Oliveira – que não esteve em Bombay, porém acompanhou com atenção o desenvolvimento do evento, enquanto ativo participante dos anteriores FSMs de Porto Alegre – destaca outro aspecto que mostra o potencial revolucionário, no plano do pensamento e das mentalidades, do evento. Depois de descrever, desde uma ótica de esquerda, certos valores “racionais” que atribui ao sistema de propriedade privada do Ocidente, Oliveira comenta que “em sua alternatividade radical o FSM pretende ajudar a construir outra ‘racionalidade’”.

Tratar-se-ia de substituir a “racionalidade” ocidental pela descrita, e até caricaturada, por “modos alternativos de vida que valorizem outras ‘racionalidades’, suas visões cosmológicas particulares, eliminado dessa cotidianidade a busca do lucro”.

Sociedades primitivas, inspiração do “outro mundo” desejado pelo FSM?
Oliveira acrescenta que o anterior, que não é “um desafio qualquer”, constitui “o mesmo desafio que os socialistas de todos os tempos e de todas as gerações aceitaram: o de construir outra ‘racionalidade’”.

Todavia, conclui constatando uma importante “diferença” de critérios sobre o tipo de “racionalidade” desejada. Algo que dá uma pista sobre as características do “novo mundo” a respeito do qual os membros do FSM muito falam, porém pouco definem: “Os socialistas não queriam voltar atrás, senão avançar a partir de etapas já alcançadas pelo capitalismo. Entretanto, dentro da enorme diversidade dos que integram o movimento anti-globalização, não há essa mesma unanimidade. Pelo contrário, existe uma disputa entre ‘racionalidades’”.

A partir deste comentário de um conhecedor dos bastidores ideológicos do FSM, como é o caso de Francisco de Oliveira, talvez se possa compreender melhor o alcance de desconcertantes apologias de modos de vida primitivos e até tribais que se ouviram tanto no 4º FSM quanto nos anteriores.

A “democracia” no interior do FSM
Um outro assunto que merece atenção. O analista político indiano Sukumar Muralidharan constatou a existência de “pequenos” e “compactos” grupos, pouco conhecidos, onde seriam tomadas as “decisões estratégicas” do FSM. Este tipo de “democracia” interna sui generis do FSM já havia sido criticado na primeira edição de Porto Alegre, pela ativista norte-americana Naomi Klein, que na ocasião qualificou seu “processo deliberativo” como sendo “tão obscuro” que “resultava quase impossível determinar como as decisões eram tomadas”.

Alegadamente democráticas, as deliberações e resoluções do conselho coordenador do FSM – não apenas na Índia mas também no Brasil – seriam conduzidas por pequenos grupos altamente politizados, que disputariam a hegemonia interna apesar de que a carta de princípios do FSM adverte que esse órgão deliberativo não deve ser transformado em campo de lutas pelo poder. É o que se conclui das declarações que acabam de ser citadas.

Esse questionamento sobre a transparência democrática dos processos decisórios no interior do FSM tem importância, se considera-se que seus membros alegam precisamente lutar por um “outro mundo” mais democrático.

No momento, são poucos os elementos documentais a este respeito. Todavia, eles são suficientes como indícios que permitem perguntar em que medida, no “outro mundo” anunciado pelo FSM, similares “pequenos”, “compactos” e “obscuros” grupos poderão passar a ter, em nível social, a influência que possuiriam atualmente no comitê organizador do FSM. Lhes estará reservada uma função similar às das antigas “vanguardas revolucionárias” comunistas, que se atribuíam o papel de legítimas intérpretes dos sentimentos populares?

Considerações finais

O tempo dirá em que medida as intenções dos membros do 4º FSM de revolucionar sócio-politicamente a Índia, Ásia e o mundo, chegarão a concretizar-se. Diante de tão preocupante realidade, o que não se pode fazer é proceder como o avestruz, que esconde sua cabeça debaixo da terra quando percebe que um perigo lhe espreita. Tampouco se pode cruzar os braços diante desta enorme articulação revolucionária, porque na medida em que o alter-mundialismo vai ganhando terreno psico-político, poderá cada vez mais dificilmente empreender uma reação doutrinal e publicitária.

A documentação cotejada por Destaque Internacional, com a inestimável colaboração de seus enviados especiais a Bombay, é muito ampla e transcende os temas abordados nos 6 artigos dedicados ao 4º FSM. Não obstante, em tais artigos destacaram-se vários dos aspectos mais relevantes, para que os leitores possam, seguindo o sábio ensinamento de Santo Tomás de Aquino, “ver, julgar e atuar”.
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